
 

Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti

1831-1900

   

Nasc ido na antiga Freguesia do Riac ho do Sangue, hoje Solonópole, no Ceará, aos 29 dias do mês
de agosto de 1831, e desencarnado no Rio de Janeiro, a 11 de abril de 1900.

Adolfo Bezerra de Menezes Cavalc anti, no ano de 1838, entrou para a esc ola públic a da Vila do
Frade, onde em dez meses apenas, preparou-  se sufic ientemente até onde dava o saber do
mestre que lhe dirigia a primeira fase de educação. Bem cedo revelou sua fulgurante inteligênc ia,
pois, aos onze anos de idade, inic iava o c urso de Humanidades e, aos treze anos, c onhec ia tão
bem o latim que ministrava, a seus c ompanheiros, aulas dessa matéria, substituindo o professor
da c lasse em seus impedimentos.

Seu pai, o c apitão das antigas milíc ias e tenente-  c oronel da Guarda Nac ional, Antônio Bezerra de
Menezes, homem severo, de honestidade a toda prova e de ilibado c aráter, t inha bens de fortuna
em fazendas de c riaç ão. Com a polític a, e por efeito do seu bom coração, que o levou a dar
abonos de favor a parentes e amigos, que o proc uravam para explorar-  lhe os sentimentos de
c aridade, c omprometeu aquela fortuna. Perc ebendo, porém, que seus débitos igualavam seus
haveres, proc urou os c redores e lhes propôs entregar tudo o que possuía, o que era sufic iente
para integralizar a dívida. Os c redores, todos seus amigos, rec usaram a proposta, dizendo-  lhe
que pagasse c omo e quando quisesse.

O velho honrado insistiu; porém, não c onseguiu demover os c redores sobre essa resoluç ão, por
isso deliberou tornar-  se mero administrador do que fora sua fortuna, não retirando dela senão o
que fosse estritamente nec essário para a manutenç ão da sua família, que assim passou da
abastanç a às privaç ões.

Animado do firme propósito de orientar- se pelo c aráter íntegro de seu pai, Bezerra de Menezes,
c om minguada quantia que seus parentes lhe deram, e animado do propósito de sobrepujar todos
os óbic es, partiu para o Rio de Janeiro a fim de seguir a c arreira que sua vocação lhe inspirava: a
Medic ina.

Em novembro de 1852, ingressou c omo pratic ante interno no Hospital da Santa Casa de
Miseric órdia. Doutorou- se em 1856 pela Faculdade de Medic ina do Rio de Janeiro, defendendo a
tese "Diagnóstic o do Canc ro". Nessa altura abandonou o último patronímic o, passando a assinar
apenas Adolfo Bezerra de Menezes. A 27 de abril de 1857, c andidatou- se ao quadro de membros
titulares da Academia Imperial de Medic ina, c om a memória "Algumas Considerações sobre o
Canc ro encarado pelo lado do T ratamento". O parec er foi lido pelo relator designado, Ac adêmic o
José Pereira Rego, a 11 de maio de 1857, tendo a eleiç ão se efetuado a 18 de maio do mesmo
ano e a posse a 1º de junho. Em 1858 c andidatou-  se a uma vaga de lente substituto da Sec ç ão
de Cirurgia da Faculdade de Medic ina. Por interc essão do mestre Manoel Felic iano Pereira de
Carvalho, então Cirurgião-Mor do Exérc ito, Bezerra de Menezes foi nomeado seu assistente, no
posto de Cirurgião-  T enente.

Eleito vereador munic ipal pelo Partido Liberal, em 1861, teve sua eleiç ão impugnada pelo c hefe
c onservador, Haddock Lobo, sob a alegação de ser médic o militar. Objetivando servir o seu
Partido, que nec essitava dele a fim de obter maioria na Câmara, resolveu Bezerra de Menezes
afastar- se do Exérc ito. Em 1867 foi eleito Deputado Geral, tendo ainda figurado em lista tríplic e
para uma c adeira no Senado.

Quando polític o, levantou- se c ontra ele, a exemplo do que oc orre c om todos os polític os
honestos, uma torrente de injúrias que c obriu o seu nome de impropérios. Entretanto, a prova da
pureza da sua alma deu- se quando, abandonando a vida públic a, foi viver para os pobres,
repartindo c om os nec essitados o pouc o que possuía.

Corria sempre ao tugúrio do pobre, onde houvesse um mal a c ombater, levando ao aflito o
c onforto de sua palavra de bondade, o rec urso da c iênc ia de médic o e o auxílio da sua bolsa
minguada e generosa.

Desviado interinamente da atividade polít ic a e dedic ando-  se a empreendimentos empresariais,
c riou a Companhia de Estrada de Ferro Macaé a Campos, na então provínc ia do Rio de Janeiro.
Depois, empenhou- se na c onstruç ão da via férrea de S. Antônio de Pádua, etapa nec essária ao
seu desejo, não c onc retizado, de levá- la até o Rio Doce. Era um dos diretores da Companhia



Arquitetônic a que, em 1872, abriu o "Boulevard 28 de Setembro", no então bairro de Vila Isabel,
c ujo topônimo prestava homenagem à Princ esa Isabel. Em 1875, era presidente da Companhia
Carril de S. Cristóvão.

Retornando à polític a, foi eleito vereador em 1876, exerc endo o mandato até 1880. Foi ainda
presidente da Câmara e Deputado Geral pela Provínc ia do Rio de Janeiro, no ano de 1880.

O Dr. Carlos T ravassos havia empreendido a primeira tradução das obras de Allan Kardec  e levara
a bom termo a versão portuguesa de "O Livro dos Espíritos". Logo que esse livro saiu do prelo
levou um exemplar ao deputado Bezerra de Menezes, entregando-  o c om dedic atória. O episódio
foi desc rito do seguinte modo pelo futuro Médic o dos Pobres: "Deu-mo na c idade e eu morava na
T ijuca, a uma hora de viagem de bonde. Embarquei c om o livro e, c omo não tinha distração para
a longa viagem, disse c omigo: ora, adeus! Não hei de ir para o inferno por ler isto... Depois, é
ridíc ulo c onfessar- me ignorante desta f ilosofia, quando tenho estudado todas as esc olas
filosófic as. Pensando assim, abri o livro e prendi-me a ele, c omo acontecera c om a Bíblia. Lia. Mas
não enc ontrava nada que fosse novo para meu Espírito. Entretanto, tudo aquilo era novo para
mim!... Eu já tinha lido ou ouvido tudo o que se achava no "O Livro dos Espíritos". Preocupei-me
seriamente c om este fato maravilhoso e a mim mesmo dizia: parece que eu era espírita
inc onsc iente, ou, mesmo como se diz vulgarmente, de nascença".

No dia 16 de agosto de 1886, um auditório de c erc a de duas mil pessoas da melhor soc iedade
enchia a sala de honra da Guarda Velha, na rua da Guarda Velha, atual Avenida 13 de Maio, no
Rio de Janeiro, para ouvir em silênc io, emoc ionado, atônito, a palavra sábia do eminente polític o,
do eminente médic o, do eminente c idadão, do eminente c atólic o, Dr. Bezerra de Menezes, que
proc lamava a sua dec idida c onversão ao Espiritismo.

Bezerra era um religioso no mais elevado sentido. Sua pena, por isso, desde o primeiro artigo
assinado, em janeiro de 1887, foi posta a serviç o do aspec to religioso do Espiritismo.
Demonstrada a sua c apac idade literária no terreno filosófic o e religioso, quer pelas réplic as, quer
pelos estudos doutrinários, a Comissão de Propaganda da União Espírita do Brasil, inc umbiu- o de
esc rever, aos domingos, no "O Paiz" tradic ional órgão da imprensa brasileira, a série de "Estudos
Filosófic os", sob o título "O Espiritismo". O Senador Quintino Bocaiúva, diretor daquele jornal de
grande penetraç ão e c irc ulaç ão, "o mais lido do Brasil", tornou- se mesmo simpatizante da Doutrina
Espírita.

Os artigos de Max, pseudônimo de Bezerra de Menezes, marc aram a époc a de ouro da
propaganda espírita no Brasil. De novembro de 1886 a dezembro de 1893, esc reveu
ininterruptamente, ardentemente.

Da bibliografia de Bezerra de Menezes, antes e após a sua c onversão do Espirit ismo, c onstam os
seguintes trabalhos: "A Esc ravidão no Brasil e as medidas que c onvém tomar para extingui-  la sem
dano para a Naç ão", "Breves c onsideraç ões sobre as sec as do Norte", "A Casa Assombrada", "A
Loucura sob Novo Prisma", "A Doutrina Espírita c omo Filosofia T eogônic a", "Casamento e
Mortalha", "Pérola Negra", "Lázaro -  o Leproso", "História de um Sonho", "Evangelho do Futuro".
Esc reveu ainda várias biografias de homens c élebres, c omo o Visc onde do Uruguai, o Visc onde de
Carvalas, etc . Foi um dos redatores de "A Reforma", órgão liberal da Corte, e redator do jornal
"Sentinela da Liberdade".

Bezerra de Menezes tinha a função de médic o no mais elevado c onceito, por isso, dizia ele: "Um
médic o não tem o direito de terminar uma refeiç ão, nem de perguntar se é longe ou perto, quando
um aflito qualquer lhe bate à porta. O que não ac ode por estar c om visitas, por ter trabalhado
muito e achar- se fatigado, ou por ser alta hora da noite, mau o c aminho ou o tempo, fic ar longe
ou no morro, o que sobretudo pede um carro a quem não tem com que pagar a rec eita, ou diz a
quem lhe c hora à porta que procure outro -  esse não é médic o, é negoc iante de medic ina, que
trabalha para rec olher c apital e juros dos gastos de formatura. Esse é um desgraç ado, que manda
para outro o anjo da c aridade que lhe veio fazer uma visita e lhe trazia a únic a espórtula que
podia sac iar a sede de riqueza do seu Espírito, a únic a que jamais se perderá nos vaivéns da
vida."

- -  o0o - -

Em 1883, reinava um ambiente francamente dispersivo no seio do Espiritismo brasileiro e os que
dirigiam os núc leos espíritas do Rio de Janeiro sentiam a necessidade de uma união mais bem
estruturada e que, por isso mesmo, se tornasse mais indestrutível.

Os Centros, onde se ministrava a Doutrina, trabalhavam de forma autônoma. Cada um deles
exerc ia a sua atividade em um determinado setor, sem c onhec imento das atividades dos demais.
Esse sentimento levou- os à fundaç ão da Federaç ão Espírita Brasileira.

Nessa época já existiam muitas soc iedades espíritas, porém, as únic as que mantinham a
hegemonia de mando eram quatro: a "Acadêmic a", a "Fraternidade", a "União Espírita do Brasil" e a



"Federaç ão Espírita Brasileira", entretanto, logo surgiram entre elas vivas disc órdias.

Sob os auspíc ios de Bezerra de Menezes, e ac atando presc riç ões das importantes "Instruç ões"
rec ebidas do plano espiritual pelo médium Frederic o Júnior, foi fundado o famoso "Centro Espírita",
o que, entretanto, não impediu que Bezerra desse a sua c olaboraç ão a todas as outras
instituiç ões. O entusiasmo dos espíritas logo se arrefec eu, e o velho seareiro se viu desamparado
dos seus c ompanheiros, c hegando a ser o únic o freqüentador do Centro. A c isão era profunda
entre os c hamados "místic os" e "c ientífic os", ou seja, espíritas que ac eitavam o Espiritismo em seu
aspec to religioso, e os que o ac eitavam simplesmente pelo lado c ientífic o e filosófic o.

Em 1893, a c onvulsão provocada no Brasil pela Revolta da Armada, oc asionou o fechamento de
todas as soc iedades espíritas ou não. No Natal do mesmo ano Bezerra enc errou a série de
"Estudos Filosófic os" que vinha public ando no "O Paiz".

Em 1894, o ambiente mostrou tendênc ias para melhora e o nome de Bezerra de Menezes foi
lembrado como o únic o c apaz de unific ar o movimento espírita. O infatigável batalhador, c om 63
anos de idade, assumiu a presidênc ia da Federaç ão Espírita Brasileira, c argo que oc upou até a
sua desenc arnaç ão.

Inic iava-  se o ano de 1900, e Bezerra de Menezes foi ac ometido de violento ataque de c ongestão
c erebral, que o prostrou no leito, de onde não mais se levantaria.

Verdadeira romaria de visitantes ac orria à sua c asa. Ora o ric o, ora o pobre, ora o opulento, ora o
que nada possuía.

Ninguém desc onhec ia a luta tremenda em que se debatia a família do grande apóstolo do
Espiritismo. Todos c onhec iam suas dific uldades financeiras, mas ninguém teria a c oragem de
oferec er fosse o que fosse, de forma direta. Por isso, os visitantes depositavam suas espórtulas,
delic adamente, debaixo do seu travesseiro. No dia seguinte, a pessoa que lhe foi mudar as
fronhas, surpreendeu-  se por ver ali desde o tostão do pobre até a nota de duzentos mil reis do
abastado!...

- -  o0o - -

Ocorrida a sua desenc arnaç ão, verdadeira peregrinaç ão demandou sua residênc ia a f im de
prestar- lhe a última visita.

No dia 17 de abril, promovido por Leopoldo Cirne, reuniram-  se alguns amigos de Bezerra, a fim de
chegarem a um acordo sobre a melhor maneira de amparar a sua família, tendo então sido
formada uma c omissão que func ionou sob a presidênc ia de Quintino Bocaiúva, senador da
Repúblic a, para se promover espetáculos e c oncertos, em benefíc io da família daquele que
mereceu o c ognome de "Kardec  Brasileiro".

- -  o0o - -

Digno de registro foi um c aso suc edido c om o Dr. Bezerra de Menezes, quando ainda era
estudante de Medic ina. Ele estava em sérias dif ic uldades financ eiras, prec isando da quantia de
c inqüenta mil réis (antiga moeda brasileira), para pagamento das taxas da Faculdade e para
outros gastos indispensáveis em sua habitaç ão, pois o senhorio, sem qualquer c ontemplaç ão,
ameaç ava despejá- lo.

Desesperado -  uma das raras vezes em que Bezerra se desesperou na vida -  e c omo não fosse
inc rédulo, ergueu os olhos ao Alto e apelou a Deus.

Poucos dias após bateram-  lhe à porta. Era um moço simpátic o e de atitudes polidas que
pretendia tratar algumas aulas de Matemátic a.

Bezerra rec usou, a princ ípio, alegando ser essa matéria a que mais detestava, entretanto, o
visitante insistiu e por fim, lembrando-  se de sua situaç ão desesperadora, resolveu ac eitar.

O moço pretextou então que poderia esbanjar a mesada rec ebida do pai, pediu lic enç a para
efetuar o pagamento de todas as aulas adiantadamente. Após alguma relutânc ia, c onvenc ido,
ac edeu. O moço entregou- lhe então a quantia de c inqüenta mil réis. Combinado o dia e a hora
para o iníc io das aulas, o visitante despediu- se, deixando Bezerra muito feliz, pois c onseguiu
assim pagar o aluguel e as taxas da Faculdade. Procurou livros na bibliotec a públic a para se
preparar na matéria, mas o rapaz nunca mais aparec eu.

No ano de 1894, em fac e das dissensões reinantes no seio do Espirit ismo brasileiro, alguns
confrades, tendo à frente o Dr. Bittencourt Sampaio, resolveram convidar Bezerra a fim de
assumir a presidênc ia da Federaç ão Espírita Brasileira.

Em vista da relutânc ia dele em assumir aquele espinhoso enc argo, travou- se a seguinte



c onversaç ão:

-  Querem que eu volte para a Federaç ão. Como voc ês sabem aquela velha soc iedade está sem
presidente e desorientada. Em vez de trabalhos metódic os sobre Espirit ismo ou sobre o
Evangelho, vive a disc utir teses bizantinas e a alimentar o espírito de hegemonia.

-  O trabalhador da vinha, disse Bittencourt Sampaio, é sempre amparado. A Federaç ão pode estar
errada na sua propaganda doutrinária, mas possui a Assistênc ia aos Nec essitados, que basta por
si só para atrair sobre ela as simpatias dos servos do Senhor.

-  De ac ordo. Mas a Assistênc ia aos Nec essitados está adotando exc lusivamente a Homeopatia no
tratamento dos enfermos, terapêutic a que eu adoto em meu tratamento pessoal, no de minha
família e rec omendo aos meus amigos, sem ser, entretanto, médic o homeopata. Isto aliás me tem
c riado sérias dific uldades, tornando-me um médic o inútil e desloc ado que não c rê na medic ina
ofic ial e ac onselha a dos Espíritos, não tendo assim o direito de exerc er a profissão.

-  E por que não te tornas médic o homeopata? disse Bittenc ourt.

-  Não entendo patavinas de Homeopatia. Uso a dos Espíritos e não a dos médic os.

Nessa altura, o médium Frederic o Júnior, inc orporando o Espírito de S. Agostinho, deu um aparte:

-  Tanto melhor. Ajudar- te- emos c om maior fac ilidade no tratamento dos nossos irmãos.

-  Como, bondoso Espírito? Tu me sugeres viver do Espiritismo?

-  Não, por c erto! Viverás de tua profissão, dando ao teu c liente o fruto do teu saber humano,
para isso estudando Homeopatia c omo te ac onselhou nosso c ompanheiro Bittenc ourt. Nós te
ajudaremos de outro modo: T razendo- te, quando prec isares, novos disc ípulos de Matemátic a...
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Adolfo Bezerra de Menezes, nascido em 29/Ago/1831, em Riacho Grande, Ceará.

Seu pai era c oronel da Guarda Nac ional, deu tudo o que tinha para ajudar os outros, quando foi pagar c om suas
propriedades foi rec usado, passando então a administrador de suas propriedades.

Em 1838, aos 7 entrou para a escola pública, pois eram agora pobres, e não podiam mais pagar esc olas
partic ulares.

Aos 11 anos entrava no Liceu. Equivalente à nossa 5ª série.

Aos 13 anos já ensinava latim no lugar do professor.

Aos 20 anos, em 5/Fev/1851, foi para o Rio de Janeiro estudar medic ina. Chegou ao Rio sozinho, c om 38 mil réis
no bolso.

Para poder estudar, dava aulas particulares.

Como não podia c omprar livros, estudava nas bibliotecas, mas sempre tirou ótimas notas, pois se esforç ava
muito.

Caso do empréstimo do alfaiate. Quando prec isou de dinheiro, pensou em procurar o amigo alfaiate que sempre
lhe valeu c om pequenas quantias, mas desta vez era um valor grande, 50.000 réis, vac ilando, ao c hegar não o
encontrou, pois estava viajando, afinal sentiu- se aliviado, pois se não poderia ter o dinheiro, pelo menos não teria a



dívida também.

Fé incipiente: caso do estudante de matemática. Noutra oc asião, prec isava do dinheiro para pagar o aluguel e a
esc ola, c omo não tinha a quem recorrer, pela primeira vez rezou, mais tarde bateu- lhe à porta um estudante que
queria que lhe ensinasse matemátic a, mesmo sem saber a matéria ac eitou, e este lhe pagou adiantado, o que deu
certinho para suas despesas, c orreu para a bibliotec a para estudar, mas ele nunca mais voltou, disse que foi a únic a
vez que estudou a matéria a fundo.

Aos 25 anos concluiu o curso de medicina, em 1856.

Abriu consultório com colega na cidade, não tinha c lientes lá, pois não era c onhec ido no mercado, mas em casa,
onde atendia de graç a, sempre haviam c lientes.

Recebe a alcunha de "Médico dos Pobres". Foi- lhe dado mais por troça, mas ele o aceitou c om orgulho, disse
depois que foi o mais honroso título que já rec ebera.

Considerava a medicina um sacerdócio, dizia que os médic os não podem escolher hora nem lugar, quem recusa
c lientes é um desgraç ado, que manda embora o anjo da c aridade.

Como não tinha dinheiro para ir ao teatro, foi c ritic ado pelos c olegas, que diziam que acabaria embrutec ido, mas
preferia ouvir as harmonias do c oraç ão por meio de seus pobres.

Aos 26 anos entra para a medicina militar em 1857, c omo c irurgião- tenente.

Aos 27 anos casa-se, em 1858.

Aos 29 anos, em 1860, ingressou na política. Eleito, foi impugnado por Haddock Lobo, renunc ia à segurança do
posto militar, para a insegurança da polític a, pelo ideal de ajudar ao próximo.

Aos 31 anos sua primeira esposa morre em 1863, deixando- lhe dois filhos, um de dois anos e um de um ano.

Fic a desc ontente de tudo, passa a ler a Bíblia para se c onsolar.

Ganha um Livro dos Espíritos. Um amigo lhe deu um exemplar, até então ele não tinha opinião formada pois nada
vira a respeito, mas não procurara pois era uma matéria muito c ritic ada, e ia c ontra justamente o c onsolo que
rec ebia agora, mas c omo tinha que tomar o bonde para c asa, e a viagem demorava uma hora pensou: "Não irei para
o inferno se ler isso", não encontrou novidade nenhuma, pois tudo ali era, no fundo, o que ele sempre pensara c omo
certo.

Para se c onvencer, faz uma consulta anônima, mandando por um amigo um papel c ontendo apenas seu nome e
idade, e rec ebeu de volta a desc riç ão dos seus sintomas, a c ausa deles e a presc riç ão para c ura, e c ura um
problema de c inc o anos apenas c om homeopatia.

Comentou com um vizinho que já estava melhor, quando rec ebeu o c omunic ado do espírito dizendo que ainda
não estava de todo bem, a mensagem chegou uma hora depois do c omentário, exatamente o tempo da viagem até
sua c asa.

Casou-se por amor de novo c om a irmã de sua esposa.

Sua esposa tinha problemas, e os médic os diziam que era tuberculose, o que era muito grave na época. Os
espíritos indic aram problema em outro lugar, no útero, e a curaram.

Aos 36 anos, em 1867 foi eleito deputado geral, era presidente da Companhia de Carris Urbanos e fundador da
Estrada de Ferro Mac aé a Campos.

Caso do amigo que perdeu o filho e ele lhe deu tudo o que tinha. Quando c omandava a empresa de trens, ao
findar o expediente, um conhec ido c hegou até ele dizendo que seu filho havia morrido, não deixou ele c ontinuar,
c hamou a um c anto, tirou a c arteira e nem olhou o quanto tinha, deu- lhe tudo, perc orreu os bolsos e deu até as
moedas que possuía. Não esperou agradec imentos e foi embora, só então perc ebeu que não tinha nem para o
bonde, de modo que foi obrigado a pedir a amigos a passagem.

Aos 49 anos, em 1880, foi presidente da Câmara Municipal e líder do seu partido. Sempre foi muito c ritic ado,
pois c omo era honesto, irritava os desonestos, que para atingi- lo, c hamavam-no de ladrão

Aos 53 anos, em 1884 funda-se a Federação Espírita Brasileira, onde foi c riado por ele o proc esso de
explic aç ão popular do Livro dos Espíritos.

Aos 55 anos, em 16 de Agosto de 1886 afirma em público ser Espírita, diante de uma platéia de mais de 2.000
pessoas.

Aos 55 anos, em 1886 c omeça os artigos no "O País", c omo Max, série chamada "Espiritismo -  Estudos Filosófic os",
indo até 1893



Caso da filha doente que ele deixou de ajudar para visitar um enfermo pobre como exemplo de fé. Certa
vez sua esposa foi procura- lo pois sua filha estava muito doente, ao sair foi c hamado por outra mulher, pedindo
ajuda para o filho que também adoec era, disse que não pode deixar de atender a quem chama, de modo que
entrega a filha a Jesus, e vai até o outro enfermo, ao retornar à c asa esperava encontrar a filha morta, mas a
doença passara c ompletamente, c onc lui que Jesus é melhor médic o que ele.

Em janeiro de 1889, Kardec envia as Instruções aos Espíritas Brasileiros.

Proclamação da República em 1884.

Em 1890, o novo código penal perseguia os espíritas, a FEB une os outros c entros para c ombate- lo, dirigidos
por Bezerra. Grande luta se inic ia, sendo este o foc o c omum de união dos espíritas.

Em 1891, todos tinham medo de se reunir, triunfam os científicos.

A Federaç ão mantém o trabalho de Assistência aos necessitados, que suplanta os c ientífic os.

Aos 63 anos, em 1895 Bezerra é chamado à presidência da FEB.

Nos trabalhos de desobc essão na FEB, um espírito não queria aceitar a Deus, dizendo que este não existia, c omo
nada mais lhe restava a dizer, dec idiu orar, foi o que fez, mas tão sentidamente que c onvenceu o espírito retic ente:
"Basta, para que voc ês orem desse modo, é prec iso que um Deus exista".

T ambém na desobc essão, após c onvenc er um espírito obc essor, este lhe disse: "Bom velhinho, não foram suas
palavras que me c onvenceram, mas os seus sentimentos".

Dedicava-se unicamente aos pobres, dando c onsultas gratuitas, c omo não c onseguia c obrar, seu amigo, dono
da farmác ia onde atendia é quem pedia ajuda aos que podiam, não tendo nenhuma fonte de renda além dessa,
passando, portanto, muitas privaç ões.

Caso do Anel de Formatura. Ao atender uma mulher, presc reveu os remédios e lhe disse que poderia c ompra- los
ali mesmo, ao que esta respondeu que não tinha nem para dar o que c omer, quanto mais c omprar remédios, Bezerra
procurou nos bolsos e nada encontrou, olhou em volta e nada viu, reparou então em seu anel de formatura, e deu-
o, sem pestanejar.

Caso do Dinheiro das Consultas. Muitas vezes, c omovido c om o pesar das pessoas, ia até o amigo farmacêutic o e
pegava tudo o que ele tinha rec ebido e distribuía aos nec essitados que o proc uravam.

Caso da Carroça de Alimentos. Em certa ocasião a situação estava muito ruim, a mulher lhe disse que não teriam
o que c omer à noite, e ele respondeu que c onfiasse em Jesus, ao voltar de noite ela rec lamou do seu exagero, o
que ele estranhou, então ela mostrou uma enorme quantidade de alimentos que lhe foi entregue de manhã, c uja
origem jamais souberam.

Caso do Abraço em nome do Nossa Senhora. Outra vez, um homem o procurou dizendo esta desempregado e
doente, c omo os seus, Bezerra olhou nos bolsos e nada enc ontrou, perguntou então se ele ac reditava em Nossa
Senhora, o que ele disse que sim, então lhe deu um abraç o dizendo que era em nome dela, e disse para repetir o
gesto em c asa. Na semana seguinte voltou para agradec er pois f ic ou c urado e arranjara emprego.

Aos 69 anos, em 5 de Janeiro de 1900 sofreu um derrame. Fic ou completamente imobilizado, de cama, sem
poder falar, nem trabalhar, preso num quartinho que tinha apenas uma c ama e uma c adeira.

Recebeu visitas todos os dias, apenas um de c ada vez, que nada diziam, para que ele não tivesse que responder,
todos sabiam da penúria em que vivia, mas tinham medo de oferec er e serem recusados, de modo que lhe deixavam
dinheiro debaixo do travesseiro, desde grandes notas até pequenos tostões.

Desencarnou em 11 de Abril de 1900 com 69 anos, pobre, provando a todos sua honestidade, um grupo de
amigos se c otizou para juntar o dinheiro do seu enterro e manter a família.

No Plano Espiritual, em 1950, Maria de Nazaré c hamou-o para zonas superiores, mas ele preferiu fic ar aqui, junto
de seus pobres e doentes.

Sua vida é um exemplo de probidade, de amor ao próximo, em que ele ganhou 50 encarnações em apenas
uma, não precisamos fazer tanto, mas podemos ganhar uma ou duas apenas tentando um pouco.


